
Sede própria: a realização do sonho

Informativo da A∴ R∴ L∴ S∴  Lealdade e Civismo nº 2343
Federada ao G∴ O∴ B∴ −   Jurisdicionada ao G∴ O∴ S∴ P∴

Ano II
Nº 3

novembro
dezembro

2006

Calendário das sessões
até janeiro de 2007 pág. 2

Curso de Alfabetização
de Jovens e Adultos        pág. 3

Poema do trolhamento:
“Donde vindes...?” pág. 3

O imóvel à Rua Silva Jardim, 62 está tombado pelo Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, o que não prejudicou a

execução da obra. A fachada e o telhado foram conservados.
Leia mais na página 4.

Palavra do presidente

Bom, meus Irs∴  e amigos, através
do exercício da Democracia pelo voto
direto e, em segundo turno, escolhemos
o Presidente da República do Brasil.

Nós, os Oob∴  da A∴∴∴∴∴ R∴∴∴∴∴  L∴∴∴∴∴ S∴∴∴∴∴
Lealdade e Civismo esperamos e
desejamos toda a sorte do mundo a ele
e creio que esta seja a opinião de todos
os brasileiros que gostam deste Brasil
maravilhoso. Partidarismos e ideologias
à parte, devemos torcer para que o
presidente eleito tenha SABEDORIA
suficiente para escolher seu Grupo de
Trabalho, para auxiliá-lo nesta difícil
tarefa que é administrar um País do
tamanho do nosso e com as
características que possuímos. Que o
nosso Ser Supremo  o ilumine em todas
as suas decisões.
Fernando Augusto Cunha de Leão

Presidente – CIM 192.702

Saiba mais sobre
o Rito Moderno pág. 2

Entre nós. O que
vai acontecendo pág. 2

Almoço de
confraternização pág. 3

Confraternização

de fim de ano
Nosso tradicional
CHURRASCO

de fim de ano está marcado para
dia 10 de dezembro, a partir das
13 horas, nas dependências do
Educandário Santista, Av. Cons.
Nébias, 680.

Convites com os Irmãos Fer-
nando Leão, tels. 9709-8719 ou
3227-7914, e José Luiz Vergílio,
tels. 3227-7131 ou 3011-3181.
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SERVIÇOS DE PINTURA

EM GERAL
Desconto de 20% nos orçamentos

Ir∴  Fernando

Tratar: (13) 9709-8719

BIG BENS
Adm. de Bens e Serviços Ltda.

Condomínios • Locação • Imóveis

Ir∴  Gilmar Albino do Amparo

Av. Pedro Lessa, 2031

Santos - SP  • Tel. (13) 3227-7820

www.bigbens.com.br

HERBALIFE

Nutrição celular • Saúde
Controle de peso

Ir∴  José  Vergílio

Tel. (13) 3221-6799 ou 3011-3185

Obs.: Esta programação poderá sofrer alterações
a fim de atender necessidades da Loja ou

determinações dos órgãos oficiais.

Calendário de sessões

até janeiro de 2007

uito se critica e pouco se conhece a
respeito do Rito Moderno ou Francês.
Uma das mais infantis acusações ou

afirmativas gratuitas que se faz sobre o Rito
é ser ele ateu. Os iniciados deste Rito
sabem que a atitude filosófica da
Maçonaria é a pesquisa constante
da verdade, e por outro lado, ao
ver que a verdade, para que
seja considerada em todo o
seu sentido, deve ser abso-
luta e infinita, assim abra-
çam a corrente de pensa-
mento que reconhece a
impossibilidade do conhe-
cimento Absoluto pelo ho-
mem em sua finitude e relatividade, ou seja
o AGNOSTICISMO. Desta forma, o Rito
Moderno acolhe em seu seio, sem nenhum
constrangimento, Irmãos das mais diversas
correntes religiosas e filosóficas.

Outra afirmativa que se faz sobre o Rito
Moderno é sua anti-religiosidade, o que não
passa de outra confusão, que os dicionári-
os, se consultados, ajudariam a esclarecer.
O prefixo “anti” quer dizer “contra”. O que
melhor caberia para o Rito é o prefixo “a”,
que significa “inexistência”, “privação”; e
é empregado no sentido de eqüidistância
entre o “a favor” e o “contra”.

A Maçonaria é eqüidistante das reli-
giões, não é uma seita religiosa. É apoia-
do nesta eqüidistância perante as religi-
ões que o Rito Moderno não adota a exis-
tência da Bíblia no Triângulo de Compro-
missos, Altar de Juramentos para outros
Ritos. Os defensores da colocação da Bí-
blia alegam que deve haver um “livro da

lei revelada”. Ora, a Bíblia só passou a
ser adotada em algumas Lojas a partir de
1740; antes disso Anderson e os demais
Maçons aceitavam a obrigação do “Livro

da Lei”, Lei Maçônica, Lei Moral.
Nosso “Livro da Lei” são os prin-

cípios da Sublime Ordem, quan-
do muito as Constituições das
Potências às quais pertença
a Loja. A presença da Bíblia
em nossas sessões é apenas
devido a contemplar o acor-
do de reconhecimento exis-
tente com a Grande Loja
Unida da Inglaterra.

Outra “terrível” acusação
que se faz ao Rito é a de não invocar o
“GRANDE ARQUITETO DO UNIVER-
SO”, sendo este procedimento facultativo.
Quanto ao não uso nos Rituais isto somente
começou a ocorrer a partir da Convenção de
1877, por conclusão do relator da proposta
de exclusão do seu uso nos Rituais do Gran-
de Oriente de França, e, é bom lembrar que
este Irmão relator era um religioso, o pastor
protestante Frederico Desmons.

Conclamamos aos Irmãos de todos os
Ritos e de todas as Potências: devemos nos
preocupar com aquilo que nos une, e, rele-
gar a segundo plano o que nos separa. Este
é o fito primordial do Rito Moderno quanto
dá origem à instituição de um “Grande Ori-
ente”: admitir a diversidade dos Ritos, unin-
do, numa mesma Potência, Irmãos das mais
diversas posições filosóficas, num verdadei-
ro universalismo, pois este é o princípio fun-
damental da Sublime Ordem.

Ir∴∴∴∴∴  Marcelo Militello

“A Maçonaria é eqüidistante das religiões, não é uma seita religiosa”

Elevação
Em sessão magna realizada no último dia 4 de setembro foram elevados os Irs∴∴∴∴∴

Francisco Eugênio de Freitas Peres, Nelson Kioshy Maeda e Roberto Pereira de Couto.

Exaltação
No último dia 3 de outubro, em sessão magna, foram exaltados os Irs∴∴∴∴∴  Hamurabi

Rodrigues Costa e Marcus Vinicius Muniz de Almeida.

Capítulo
Os Irs∴∴∴∴∴  Adhemar Ramos e José Roberto de Moraes, no dia 10 de novembro, serão

elevados ao Grau 7 no Sublime Capítulo Regional Luiz La Scala Jr.

Entre nós

M
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SIDERALNET
Impressoras • Monitores de vídeo

Notebooks • Monitoramento de

imagens locais/internet

Ir∴  Marcelo Militello
Rua Com. Alfaia Rodrigues, 306

Santos - SP  • Tel. (13) 3227-3307w
w

w
.s

id
e
r
a
ln

e
t
.c

o
m

.b
r

CORREIA TRANSPORTES
Importação e Exportação

Ir∴  Manoel Francisco Correia
manequinho@correia.com.br

www.correia.com.br

Rua Luiza Macuco, 7 - Vl. Mathias - Santos-SP

Tels. (13) 3232-9387/(13) 9711-1080

PARA ANUNCIAR

Ligue (13)  9709-8719

PARTICIPE!

Sois membro de uma irmandade?
Como tal, eu tenho sido,
Com toda sinceridade,
Amado e reconhecido.

 Donde vindes, afinal?
 Meu lar tem nome de santo;

 Do justo é casa ideal
 E perfeito o meu recanto.

Que trazeis, meu caro amigo?
 A mais perfeita amizade,

 Aos que se encontram comigo,
 Trago paz, prosperidade.

 Trazeis também algo mais?
Do dono da minha casa,
Três abraços fraternais,
Calorosos como brasa.

Que vindes, então fazer?
Sendo pedra embrutecida,
Venho estudar, aprender,
Progredir mudar de vida.

Que quereis de nós, varão?
Um lugar neste recinto,
Pois trago no coração

O amor que por vós sinto.

Sentai-vos, querido Irmão,
Nesta augusta casa nossa
E sabei que esta mansão
Também é morada vossa.

 É  só.
Ir∴∴∴∴∴ Adilson Chaves de Almeida M∴∴∴∴∴  M∴∴∴∴∴

Santos, 9 de fevereiro de 1994

Poema do trolhamento
ma pesquisa divulgada pelo Institu-
to Paulo Montenegro mostrou que
apenas 25% dos brasileiros, com ida-

de entre 15 e 64 anos, têm domínio pleno
de leitura e escrevem corretamente.

Quando considerados os brasileiros
restantes, 75% das pessoas entrevistadas,
8% são analfabe-
tas e 67% não do-
minam plenamen-
te a leitura e a es-
crita. Deste total,
30% mal conse-
guem escrever e
identificar infor-
mações em peque-
nas frases. Outros
37% possuem ní-
vel básico de lei-
tura e são capazes
de escrever apenas
bilhetes e cartas
simples.

Apesar de sa-
ber alguma coisa
de leitura e escri-
ta, este contingen-
te de brasileiros é
considerado anal-
fabeto funcional,
que é aquela pessoa capaz de utilizar a
leitura e escrita e habilidades matemáti-
cas para fazer frente às demandas de seu
contexto social e utilizá-las para continu-
ar aprendendo e se desenvolvendo ao lon-
go da vida.

Consciente dos problemas que envolvem
a nossa população no que se refere a alfa-
betização de jovens e adultos, e através do
empenho e esforço de nosso Ir∴∴∴∴∴  José Gon-
çalves, a Loja Lealdade e Civismo pro-
move desde 2004, em sua sede, o Curso de
Alfabetização para Jovens e Adultos. Esta
ação é realizada em parceria com a Secre-
taria Municipal de Educação dentro do Pro-
jeto Parceiros do Saber.

Entre os objetivos deste Projeto estão:
- proporcionar aos jovens e adultos, que

não tiveram oportunidade de estudar em ida-
de adequada ou com baixa escolaridade, o
acesso ao primeiro momento de

Dificuldade para ler e escreverAnalfabetismo

escolarização;
- aumentar a auto-estima, fortalecer a

confiança na capacidade de aprendizagem
dos jovens e adultos valorizando a educa-
ção como meio de desenvolvimento pessoal
e social; e

- estimular a continuidade dos estudos.

Com a conclusão de mais um Curso es-
taremos formando a terceira turma que
atualmente conta com 10 alunos inscritos,
a maioria de moradores vizinhos da Loja,
sendo 100% deles oriundos da Região
Nordeste.

Por sugestão da professora Luciana Ra-
mos, a Loja realiza mensalmente um sor-
teio de uma cesta básica para estimular a
boa freqüência às aulas. Com esta ação, a
Loja Lealdade e Civismo entende que re-
aliza um trabalho fundamental para
minimizar os índices de analfabetismo de
nosso município.

É importante informar que as matrícu-
las para formação da quarta turma estarão
abertas a partir de fevereiro de 2007 e se-
rão feitas na sede da Loja, à Rua Silva Jar-
dim, 62, ou através do telefone 3227-7131
com o Ir∴∴∴∴∴  José Vergílio.

Ir∴  José Luiz Vergílio de Carvalho

Dez alunos participam da terceira turma, em fase de conclusão,
do Curso de Alfabetização de Jovens e Adultos da Loja Lealdade e Civismo

U

Será realizado no próximo dia 12 de
novembro, a partir das 13 horas,

em nosso salão de festas, o
tradicional almoço de

confraternização entre os IIr∴∴∴∴∴  da
Loja, familiares e convidados.

Cardápio “surpresa”.
Esperamos contar com
a participação de todos!

A Diretoria

Almoço de

confraternização
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TRANSPORTO

Transporte rodoviário de cargas

intermunicipais e interestaduais

Ir∴  José Roberto de Morais

Av. Pedro Lessa, 1640, cj 301/311

Santos - SP  • Tel. (13) 3271-4739

DIK-SOM

Equipamentos para autos

Som • Alarmes • Film

Ir∴  Udemyr Dolabella Ferreira Luz

Rua Júlio de Mesquita, 166

Santos - SP  • Tel. (13) 3222-5662

MAZZOTTI

Transporte e Logística

Ir∴  Sérgio Ricardo Santos Oliveira

Rua Rodrigo Silva, 79

Santos - SP  • Tel. (13) 3234-1490

a verdade este sonho realizado teve início no ano dois mil,
quando despertou o interesse dos Irs∴∴∴∴∴  em construir a “casa
própria”. Porém, foi realizado em 2001, quando iniciamos as

obras da nova sede. Tarefa difícil, mas não impossível. Os alicerces
foram lançados pouco antes da nossa posse na presidência. Fizemos
uma reunião com a diretoria que iria deixar o bastão e aprovamos o
plano de erguer a sede própria da nossa Loja.

A  partir daí o debate de como chegar lá, reuniões pra cá, reunião
pra lá, todas com o único fim de realizar nosso grande sonho.
Começamos a procurar o local ideal para levantarmos nossa sede.

Mas, quis a sorte, num belo dia recebemos a ligação do Ir∴∴∴∴∴
José Tagliaferro nos informando que tinha achado um sobrado à
Rua Silva Jardim nº 62, que era grande com um terreno de 10 x 30
metros; na parte de baixo tinha duas salas, cozinha e um bom quintal
e, na parte de cima, quatro quartos. Velho casarão da Rua Silva
Jardim nº 62 construído - segundo registro na Prefeitura Municipal
de Santos - em 1925 e mais, imóvel tombado pelo Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, sendo proibida a
execução de obras que viessem alterar a fachada original da casa.

Em nossa primeira visita decidimos: “Será aqui  a sede da
A∴∴∴∴∴ R∴∴∴∴∴ L∴∴∴∴∴ S∴∴∴∴∴  Lealdade e Civismo”.  Dito e feito, aqui estamos.

E assim foi que iniciamos a nova fase desse projeto. Como um
rio sinuoso e com muitos obstáculos os trabalhos seguiram e aos
poucos todas as etapas foram - com muito sacrifício - vencidas.

A começar pela compra do imóvel, tínhamos algum dinheiro em
caixa mas não o suficiente para quitá-lo e reformá-lo de uma só
vez. Recorremos a empréstimo junto a Caixa Econômica Federal,
uma parte - e grande ajuda das cunhadas.

Tão logo conseguimos as chaves do casarão, não perdemos um
minuto sequer: convocamos nossos Irs∴∴∴∴∴  engenheiros para
desenvolver o projeto de reformas. Foram chamados e atenderam
com maior carinho os Irs∴∴∴∴∴  Nelson Antonio Marques e José Luiz
Vergílio de Carvalho.

O projeto previa na verdade duas obras: a primeira reforma, do
casarão para abrigar o Templo e dependências como a secretária,
espaço para nossa sala de aula e arquivo; a segunda nosso salão de
festas. Para executar essas duas obras foi preciso muita competência

dos nossos Irs∴∴∴∴∴  engenheiros, do quadro e auxiliares. Primeira
dúvida: poderíamos demolir as paredes divisórias dos quartos? Com
isso queríamos ampliar o espaço para construção de nosso Templo.
Depois da palavra final de nossos Irs∴∴∴∴∴  engenheiros, as paredes
foram demolidas em partes - sempre deixando uma coluna para
sustentar as tesouras do telhado. Aí vem o susto: coube ao Ir∴∴∴∴∴  José
Luiz Vergílio de Carvalho tirar o tijolo de sustentação, com certeira
martelada e lá se abriu um bom espaço entre a coluna e a tesoura do
telhado. A tesoura balançou - aí o susto - mas não cedeu. O telhado
estava firme! Limpo o segundo andar tiveram início as obras
complementares para a construção do Templo.

Passamos a seguir para a construção do salão de festas, com
grande ajuda dos Irs∴∴∴∴∴  José Roberto de Moraes e Fernando Augusto
Cunha de Leão que assumiram  a totalidade desta empreitada. Assim,
para transformar está área evitando o chamado “paliteiro”, ou seja
colocar pontos de apoio em todo espaço, vem a solução de erguer
uma viga de aço de mais de 12 metros para sustentar o telhado.
Começa outra história, achar a viga. Foi num ferro velho do
Jabaquara que encontramos - não uma viga com essa medida - mas
duas com medidas inferiores que nos obrigou a aceitar a sugestão
do metalúrgico e soldar as duas peças. Foi uma novela de mais de
100 capítulos para colocar a peça na área do salão e outro desafio
levantá-la até as vigas de sustentação. Acreditem, isto foi feito pelos
Irs∴∴∴∴∴  do quadro e colaboradores, no muque! Com a força de todos
lá estava a viga de mais de 12 metros colocada em seu devido lugar.

Tudo isto aconteceu a partir de  outubro de 2001 e já em agosto
de 2002  consagramos nosso Templo e inauguramos o salão de festas.
De lá pra cá, só alegria! Depois de tantas pedras tiradas do caminho,
muitas montanhas contornadas, chegamos ao fim das obras da sede
própria da A∴∴∴∴∴ R∴∴∴∴∴ L∴∴∴∴∴ S∴∴∴∴∴  Lealdade e Civismo.

Em  20 de agosto de 2002 nosso Templo era inaugurado. Nesta
data todos que participaram direta ou indiretamente, sentiram
profundo orgulho pela REALIZAÇÃO DO SONHO que somente
foi possível com a grande união.

Quero deixar aqui agradecimento às cunhadas - que na gestão
do Ir∴∴∴∴∴  José Tagliaferro e em nossa - desenvolveram trabalho em
prol da construção da sede própria.

Ir∴∴∴∴∴  Adhemar Ramos

Sentido horário: Irs∴  Adhemar Ramos, Cláudio Antônio Godoy Correa
e José Tagliaferro quando assinavam a compra do imóvel em cartório

Com a força de todos a viga de aço, com mais de 12 metros, foi
colocada em seu devido lugar para sustentar o telhado do salão de festas
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